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Monção & Melgaço
A Origem do Alvarinho

A sub-região de Monção & Melgaço é uma destas 9 sub-regiões. Possui 
um microclima muito particular e desenvolveu-se à volta da margem sul 
do rio Minho, numa zona de meia encosta. Os vinhos da casta Alvarinho 
são a principal referência vinícola da sub-região de Monção e Melgaço. 
As características mais identificativas do Alvarinho de Monção e Melgaço 
formaram-se aqui, no Noroeste da Península Ibérica, no ponto mais a 
norte de Portugal, que engloba os concelhos vitivinícolas de Monção 
e Melgaço. Esta sub-região da Região dos Vinhos Verdes é onde o 
Alvarinho tem origem e onde iniciou a sua evolução, o que aconteceu 
mesmo antes da existência de qualquer registo escrito.
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em 1908, à data da demarcação da região dos 
vinhos verdes, diferenças nos tipos solos, clima 
e castas justificaram a organização da região 
em diferentes sub-regiões, que gradualmente 
se foram afirmando. atualmente, a região 
demarcada dos vinhos verdes divide-se em nove 
sub-regiões, cada uma delas com diferentes 
castas recomendadas à produção de vinhos, 
espumantes e aguardentes.



A origem do Alvarinho tem lugar entre o rio e a montanha. A presença 
do Alvarinho de Monção e Melgaço estende-se desde o vale do Rio 
Minho e dos seus afluentes, subindo na meia encosta da montanha, 
adaptando-se a diferentes tipos de terreno e alcançando razoáveis 
níveis de altitude. O Alvarinho desta sub-região está pouco exposto à 
influência do mar e tem, como uma das condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento, a amplitude térmica na maturação, caracterizada 
por dias quentes e noites frias. Este fator contribui para a proteção dos 
aromas e para a persistência do sabor, retendo a sua frescura. Jovem 
ou mais adulto, este Vinho Verde preserva sempre o seu carácter ao 
longo dos anos. No seu terroir, o Alvarinho deu origem a vários estilos 
de vinhos, espumantes e aguardentes. Todos incorporam algumas 
das suas características mais vincadas, e aproveitam a experiência e 
conhecimento dos produtores locais para a sua concepção. Não obstante 
as suas particularidades, o Alvarinho de Monção e Melgaço está incluído 
na família alargada dos Vinhos Verdes.
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Monção & Melgaço
A sua história

O foral de Monção, atribuído ao Município de Monção pelo Rei D. Afonso III, 
é um dos variadíssimos exemplos da tradição secular do cultivo da vinha:
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…e aquele que fizer uma casa ou honrar a sua vinha ou herdade e aí 
permanecer durante um ano, se depois quiser habitar noutra terra, 
conserve a sua herdade, onde quer que habite; e, se a quiser vender, 
venda-a a quem quiser pelo foro da nossa vila.
1261.03.12 – guimarães, foral de monção outorgado por d. afonso iii

em 1908 com o intuito de defender a genuinidade 
e a qualidade do vinho proveniente desta região, 
criou-se a sub-região de monção, aquando da 
delimitação da região demarcada dos vinhos verdes 
(carta de lei de 1908 de 18 de setembro). mais tarde 
passou a ser sub-região de monção e melgaço, de 
forma a incluir todas as áreas dos dois concelhos, 
é composta por duas vilas com mais de 700 anos de 
história sendo ambas adornadas por magníficas 
fortificações e castelos, as muralhas de monção e 
castelo de melgaço, que defenderam o território 
desde a conquista da independência portuguesa.
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A cultura do vinho em Monção & Melgaço recua até à segunda metade 
do século I a.C., sendo inúmeros os dados arqueológicos (ânforas 
vinárias para o transporte de vinho) que demonstram o quanto o 
vinho era parte integrante da dieta das comunidades castrejas que 
habitavam região.

A cultura da vinha viveu, ao logo dos séculos lado a lado com outras culturas 
agrícolas fruto da economia de subsistência que imperava na altura.

Nos dias de hoje Monção e Melgaço é uma região maioritariamente 
dedicada ao cultivo da casta Alvarinho, sendo que os rendimentos 
originários da sua produção são uma parte importante dos rendimentos 
anuais da população residente. O reconhecimento da elevadíssima 
qualidade do vinho de Monção e Melgaço além-fronteiras já remonta ao 
século XIV. Nessa altura o vinho desta região era extremamente procurado 
pelos ingleses que se dirigiam a Portugal para trocar bacalhau pelo vinho 
de Monção. Para além disso o vinho de Monção foi selecionado pelos 
Ingleses para substituir o já afamado vinho da Borgonha quando o mesmo 
não lhes era acessível por estarem em Guerra. Ao longo dos séculos este 
reconhecimento alargou-se para os quatros cantos do mundo, tendo 
o vinho Alvarinho de Monção e Melgaço angariado uma notoriedade 
internacional.

tudo sobre a origem do alvarinho 09

mais do que características únicas na morfologia 
da região, o alvarinho de monção & melgaço é, na 
sua essência, o resultado de um saber coletivo, 
um acumular de experiências e saberes,
um património cultural que as gerações 
anteriores nos deixaram.



As condições naturais de 
produção da sub-região
A Geologia, os Solos, o Clima e o Relevo

tudo sobre a origem do alvarinho 11

na sub-região existe um vale principal, o vale 
do rio minho, associado aos vales dos seus 
afluentes, sobressaindo o do rio gadanha e Do 
rio mouro. a sub-região tem relevo vigoroso 
encontrando-se rodeada de montanhas que 
integram a parte portuguesa do grande maciço 
ibérico setentrional e que fazem, por um lado, 
a poente, a proteção dos ventos atlânticos e 
por outro a norte, sul e nascente uma bacia 
hidrográfica de microclima específico, podendo 
ser caracterizado globalmente por um clima 
temperado atlântico.
esta cordilheira montanhosa condiciona 
essencialmente a precipitação, a humidade e a 
temperatura do ar, fatores fundamentais na 
diferenciação da sub-região.



Hipsometria

1200 - 1500
1100 - 1200
900 -1100
800 - 900
700 - 800
600 - 700
200 - 500
150 - 200
100 - 150
50 - 100
1 - 50
Superfície de Água

Formações Litológicas

Superfícies de água
Urbano
Aluviões recentes
Granodioritos e afins
Granitos e rochas afins
Sedimentos detríticos  não consolidados
Xistos diversos e rochas afins

Carta Geológica
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Um fator determinante para a caracterização de um Terroir é o solo, 
elemento fundamental no carácter da vinha e no perfil do vinho. Nesta 
região predomina o granito, no entanto a noroeste verifica-se a existência 
de grandes quantidades de sedimentos (Argila e calhau rolado), bem 
como a existência de uma faixa de xisto na parte central da região.
Outro fator determinante do Terroir Monção e Melgaço é o clima, 
condicionado pelo relevo existente na região. O facto de esta região 
ser cortada a sul, pela cadeia montanhosa do Vale do Minho, faz com 
que não sofra a típica influência Atlântica da Região do Vinhos Verdes, 
característica que condiciona a especificidade do Vinho Verde. O que 
juntamente com os alinhamentos montanhosos da Serra da Galiza a 
norte, que bem perto do rio Minho atingem proporções consideráveis, 
formam uma cintura montanhosa responsável pela existência de um 
microclima único.

tudo sobre a origem do alvarinho 13

este microclima é caracterizado por ser um 
clima tipo temperado atlântico de influência 
continental, com invernos frios e chuvosos e um 
verão quente e seco. a presença de um conjunto 
significativo de superfícies de água (rio minho 
e principais afluentes) induz uma regulação das 
temperaturas, o que faz com que as amplitudes 
térmicas sejam a adequadas para a produção de 
vinhos frescos e aromáticos. o conjunto destas 
características cria as condições necessárias 
para a produção do famoso vinho alvarinho de 
monção e melgaço, produto único no mundo.



A viticultura e a enologia 
na sub-região

Os fatores humanos e nomeadamente a forma de cultivo da vinha 
acentuam as diferenças dos factores naturais existentes na região. 
Existem na sub-região três sistemas de condução implementados e 
genericamente descritos como o cordão simples ascendente, onde a 
vinha tem uma parede de vegetação ascendente e cachos bem expostos 
ao sol, o cordão simples retumbante, onde a vinha tem vegetação 
apenas descendente (a de maior expressão) com os cachos com 
exposição intermédia ao sol e ainda vinha tipo ramada (o de muito 
menor expressão) com estrutura vegetal na horizontal e cachos pouco 
expostos ao sol.
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em portugal, monção e melgaço é 
destacadamente a sub-região com maior 
densidade de implantação da casta alvarinho o 
que leva a um enorme conhecimento da casta e 
onde é possível de uma forma natural encontrar 
as suas diversas grandezas.



cordão simples retumbante
A maioria das vinhas encontram-se no sistema descendente - um 
sistema introduzido na sub-região e amplamente adotado uma 
vez que este sistema permite apenas uma exposição parcial das 
uvas ao sol, a degradação do perfil aromático das uvas é reduzida e 
conseguimos alcançar um equilíbrio perfeito entre acidez, aroma e um 
teor alcoólico moderado.

cordão simples ascendente
As restantes vinhas encontram-se no sistema ascendente, o sistema mais 
usado em todo o mundo e que pode apresentar diferentes configurações 
(royat, sylvoz, guyot, bilateral, etc) em que as uvas são bastante expostas 
ao sol e em que a redução da acidez e do aroma é mais importante.

ramada
A vinha apoia-se em estruturas horizontais, de ferro ou de madeira e 
arame e assentes sobre esteios, geralmente de granito.
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As principais castas em 
Monção & Melgaço
brancas

alvarinho
Casta cultivada particularmente na sub-região de Monção e Melgaço, 
mas dada a sua elevada qualidade tem sido levada para outros pontos 
da região e do país. O vinho caracteriza-se por uma cor intensa, palha, 
com reflexos citrinos, aroma intenso, distinto e complexo, que vai desde 
o marmelo, pêssego, banana, limão, maracujá e líchia, a flor de laranjeira 
e violeta, a avelã e noz, e a mel, sendo o sabor complexo, macio, redondo, 
harmonioso, encorpado, persistente e com notas minerais que contribuem 
para a frescura característica. A casta Alvarinho apresenta grande potencial 
de guarda e evolução em garrafa. Por vezes com nuaces de fermentação 
e estágio em barrica, mantendo sempre um lado fresco. Com o tempo 
a casta adquire aromas a laranja madura, marmelo, notas de avelã, noz 
(carácter amendoado) e mel (carácter caramelizado).

loureiro 
Casta cultivada em quase toda a região e melhor adaptada às zonas do 
litoral, não sendo recomendada apenas nas sub-regiões mais interiores 
como Amarante, Basto e Baião. Antiga e de alta qualidade, produz vinhos 
de cor citrina até ao amarelo palha. Carácter frutado, desde citrino (limão) 
e maçã verde, mentolado com destaque para o carácter floral: delicado 
(lembrando rosas) a terpénico doce (lembrando o jasmim). Pode também 
apresentar notas de mel e até aromas tropicais. Sabor frutado refrescante, 
elegante mineral e persistente. Evolui para notas de mel e cera da abelha. 
Casta bastante versátil.
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trajadura
Casta cultivada por toda a região (não recomendada na sub-região 
de Baião), de boa qualidade, produz vinhos de cor amarelo citrino 
descorado ao amarelo palha dourado. Aroma a frutos maduros (maçã, 
pera e pêssego), com domínio da maçã verde em anos frios. Na boca 
apresenta um carácter frutado, sabor macio, redondo, com uma acidez 
moderada e bastante elegante.

alvarelhão
Casta de pouca expansão na Região dos Vinhos Verdes, sendo cultivada 
particularmente na sub-região de Monção e Melgaço e recomendada 
na sub região de Baião. E conhecida por Alvarelhão devido a sua 
proximidade ao Douro onde esta casta e cultivada com esse nome. 
Produz mostos naturalmente ricos em açúcares, dando vinhos de cor 
rubi a rubi clara, com aroma delicado a frutos vermelhos, harmoniosos 
e saborosos.

borraçal
Casta de grande expansao e cultivada em toda a regiao e recomendada 
em todas as sub-regioes. Produz mostos naturalmente mais ricos 
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em acido malico e na acidez total, comparativamente com o Amaral, 
Vinhao e Espadeiro, dando vinhos de cor vermelha rubi, com aroma vivo, 
equilibrados e saborosos.

pedral
Casta de pouca expansao na Regiao, sendo recomendada 
particularmente na sub-regiao de Moncao e Melgaco, embora apareca
esporadicamente em outras sub-regioes com outro nome. Produz 
mostos medianamente ricos em acucares, dando vinhos de cor rubi
clara a rubi (como o Espadeiro), com aroma e sabor frescos.

vinhão
Casta de grande expansao e cultivada em toda a Regiao pela sua 
qualidade e dado ser a unica casta regional tintureira. Produz vinhos
de cor intensa, vermelho granada, de aroma intenso a frutos vermelhos 
bem maduros como a groselha, amora preta, framboesas e, por vezes, 
caracter florar da violeta. Casta de grande caracter e volume, muita 
fruta na boca, gulosa, intensa, com sabor redondo e refrescante. 
Taninos firmes que oferecem mais complexidade. Final de boca muito 
persistente com uma pequena adstringencia.
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A casta Alvarinho tem regulamentação específica com um álcool 
mínimo superior às restantes castas da Região dos Vinhos Verdes. 
Em termos de rendimento existe igualmente diferenciação sendo o 
rendimento máximo autorizado de 65%. Este facto está relacionado 
com a existência de um cacho pequeno e onde a relação polpa pelicula é 
grande o que favorece a intensidade aromática dos vinhos.

Perfis e vinhos de
Monção & Melgaço
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vinhos verdes brancos de monção & melgaço
Apresentam habitualmente cor citrina ou palha, aromas ricos, frutados 
e florais, dependendo das castas que lhes dão origem. Na boca são 
harmoniosos, intensos e mostram uma grande frescura. Esta sub-região, 
pelo seu perfil de território, contribui para vinhos brancos com um teor 
alcoólico moderadamente elevado em relação ao resto da região e onde 
a acidez aparece sempre presente devido à influência continental que 
transforma os dias quentes em noites frias durante a maturação. Em 
comum os brancos, rosados e tintos têm essa característica de equilíbrio 
doce do álcool moderado e acidez naturalmente fresca.
No que diz respeito à casta claramente maioritária – o Alvarinho – este 
território permite que essa variedade mostre toda a sua versatilidade. 
A zona mais junto ao rio, a 50 metros de altitude, e até aos 150 metros 
origina globalmente vinhos com mais fruta e menos acidez. As zonas na 
encosta, que poderão ir até aos 350 metros de altitude, para a montanha 
valorizam mais a mineralidade e a frescura. Este jogo de micro-terroir 
dentro do terroir permite alvarinhos com barrica, alvarinhos frutados, 
alvarinhos minerais, alvarinhos com doçura ou mais secos, alvarinho 
de vindima tardia ou até licorosos de Alvarinho, todos eles com o 
denominador comum de possuírem um enorme potencial de evolução 
em garrafa.



Os vinhos da casta Alvarinho de Monção e Melgaço caracterizam-se por 
uma cor intensa, palha, com reflexos citrinos, aroma intenso, distinto e 
complexo, que vai desde o marmelo, pêssego, banana, limão, maracujá 
e líchia (caráter frutado), a flor de laranjeira e violeta (caráter floral), a 
avelã e noz (caráter amendoado) e a mel (caráter caramelizado), sendo o 
sabor complexo, macio, redondo, harmonioso, encorpado e persistente.

vinhos verdes rosados de monção & melgaço
As castas tintas da região atingem normalmente menos cor do que 
as utilizadas mais a sul, pelo que naturalmente existe potencial para 
este estilo de vinhos que revelam uma cor levemente rosada, aromas 
intensos, frescos, lembrando frutos vermelhos ou outras futas mais 
frescas. O sabor é harmonioso, refrescante e persistente.

vinhos verdes tintos de monção & melgaço
Os tintos são ligeiros de cor e sempre assumiram na região um papel de 
complementaridade, realçam o seu carácter pela acidez ligeira e aroma 
moderadamente intenso. Na boca são frescos, intensos, e saborosos, 
revelando serem vinhos muito gastronómicos.
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espumantes de vinho verde de monção & melgaço
O espumante revela sempre a sua origem como vinho. Desde os anos 
90 que a região se aventurou a fazer espumantes de Alvarinho. Uma 
colheita precoce é obrigatória para moderar o álcool e o espumante 
na sua generalidade valoriza a fruta e um equilíbrio suave na parte 
gustativa. Grande potencial existe também para a produção de 
espumantes rosados e tintos pela cor pouco acentuada e grande 
elegância aromática das castas tintas de Monção e Melgaço.

aguardentes de vinho verde de monção & melgaço
 O Alvarinho origina nesta região vinhos aromáticos e de perfil marcante, 
pelo que este caracter é transmitido por destilação quer dos vinhos ou 
dos bagaços fermentados às respectivas aguardentes. O envelhecimento 
torna esses aromas obtidos ainda mais delicados e únicos favorecendo o 
perfil ímpar destes destilados.
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A certificação e o Selo de 
Garantia Monção & Melgaço 

A comunicação d` “A Origem do Alvarinho” estende-se à certificação da 
autenticidade, origem e qualidade dos vinhos de Monção e Melgaço 
através da aposição de um selo de garantia exclusivo. Este selo é 
atribuído aos vinhos deste território pela Comissão dos Vinhos Verdes, 
afirmando um segmento de maior valorização dentro do universo que é 
o “Vinho Verde”.
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A certificação dos produtos que compete à CVRVV controlar é um 
processo que, numa abordagem geral, inclui quatro fases:
• inscrição do operador económico (oe) na cvrvv como engarrafador;
• aprovação de rotulagem com a respectiva marca;
• controle do produto a certificar, nomeadamente o controle 
analítico e sensorial ( laboratório);
• atribuição dos selos de garantia.
A certificação da DO Vinho Verde implica o cumprimento de 
requisitos definidos na Organização Comum do Mercado Vitivinícola 
(regulamentação comunitária), na legislação nacional, bem como na 
regulamentação da própria região.
A legislação comunitária prevê uma rigorosa disciplina no que toca 
às condições de produção, às indicações de qualidade, à rotulagem e 
à comercialização, que garante a vigilância e a qualidade dos vinhos 
europeus. Para obter a Denominação de Origem Protegida Vinho Verde, 
é preciso cumprir os requisitos da Organização Comum do Mercado 
Vitivinícola, da legislação nacional e da regulamentação da região. Das 
condições do solo até à comercialização, a autenticidade do Vinho Verde 
é garantida pela certificação.
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Monção & Melgaço 
em números

principais números da região de monção e melgaço

área total 45.000 ha

área de vinha 1730 ha

área de alvarinho 1340 ha

número de viticultores 2085

número de engarrafadores 67

produção anual de do vinho verde em litros

10,2 milhões de litros 

percentagens por branco, rosé e tinto

85% VV Branco, 11% VV tinto e 4% VV Rosado

número de marcas 253
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Monção & Melgaço
e a Gastronomia

Os Vinhos Alvarinho de Monção & Melgaço, pela sua estrutura 
e complexidade aromática, acompanham na perfeição pratos de 
paladares mais fortes, como o Bacalhau, pratos de carne grelhados 
e assados, casam também de uma forma muito harmoniosa com 
enchidos e queijos.

Os Vinhos Verdes Tintos de Monção & Melgaço são vivos e 
refrescantes, ótimos para acompanhar a gastronomia regional 
Minhota: Lampreia, Bacalhau com Broa, Cabrito e Borrego assado, 
Lombinhos de Cordeiro, Cozido à Portuguesa, Papas e Arroz de 
Sarrabulho, Rojões à Moda do Minho, Tripas à Moda do Porto e outras 
iguarias. Os Espumantes de Vinho Verde Tinto de Monção & Melgaço 
são igualmente apreciados para acompanhamento destes pratos.

os vinhos verdes brancos de monção & melgaço 
são ideais para acompanhar saladas, mariscos, 
peixes, carnes de aves e gastronomia oriental. são 
o casamento perfeito para pratos leves, saladas, 
carnes brancas, mariscos e sushi, entre outros 
pratos orientais. observa-se uma tendência 
recente para o seu uso como aperitivo.



Os Vinhos Verdes Rosados de Monção & Melgaço, com aromas intensos 
a frutos, servem-se especialmente como aperitivo ou acompanhando as 
sobremesas com frutos vermelhos. A frescura dos seus aromas faz com 
que sejam também uma excelente combinação com comidas orientais: 
sushi, sashimi, comida tailandesa, etc.

Os Espumantes de Vinho Verde de Monção & Melgaço revelam-se 
perfeitos para acompanhar entradas e todo o tipo de canapés, pratos de 
peixe e carne, de marisco e comida oriental.

As Aguardentes de Vinho Verde de Monção & Melgaço terminam 
a refeição, com os cafés e digestivos, acompanhando frutos secos, 
chocolates e, para os apreciadores, um bom charuto!
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Visite Monção & Melgaço 

visite a origem do alvarinho. descubra as 
raízes deste vinho singular começando pelo 
território limitado a norte pelo rio minho, suba 
aos miradouros e perca de vista todas as serras, 
campos e caminhos. conheça as termas, as aldeias 
turísticas e os monumentos que moldaram e 
foram moldados pela sua personalidade, tal 
como hoje a conhecemos. venha conhecer esta 
região, siga um percurso que o vai conduzir pelos 
alojamentos, espaços de restauração, comércio, 
animação e património cultural e natural, 
onde toda a gente sente a emoção e a paixão do 
alvarinho . o convite para descobrir está feito.






